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André & Matheus lançam CD dia 16
CD da dupla lençoense André & Matheus será lançado no dia 16 de dezembro em Bauru, em show no Rastro do Cowboy

Fotos: Fernanda Benedetti

André & Matheus durante apresentação na ExpoBauru; dupla lençoense lança CD no dia 16 de dezembro no Rastro do Cowboy, em Bauru

O CD 'Vai dar tudo certo', pri­
meiro da carreira da dupla lençoen­
se André & Matheus, será lançado 
no dia 16 de dezembro, na casa de 
shows Rastro do Cowboy, em Bauru. 
Um grande projeto de divulgação 
está sendo montado para o evento 
que conta com o apoio de importan­
tes veículos de comunicação como 
a TV Record (regional de Bauru) os 
jornais O  ECO, Tribuna Lençoense e 
Jornal da Cidade, e as rádios Difuso­
ra, Ventura, 710AM e Rádio Cidade 
(ambas de Bauru), além de sites par­
ceiros como o www.rastrodocowboy. 
com.br e www.baurunabalada.com. 
br. O CD é resultado da gravação ao 
vivo do show apresentado ao pú­
blico da Facilpa, em abril de 2006. 
Outra parte do pacote inclui o DVD, 
mas o seu lançamento ainda não 
tem data definida. Segundo Moisés 
Rocha, empresário da dupla, diver­
sos contratos com parceiros para 
alavancar o projeto de divulgação da 
dupla no Estado já estão fechados. 
Também está confirmada a presença 
do Cowboy Rodrigo, ex-BBB, que es­
tá ajudando a promover a carreira da 
dupla. Antes do show no Rastro, os 
sertanejos se apresentam na Emapa 
2006, no dia 5 de dezembro, terça- 
feira da próxima semana. A festa em 
Avaré, que tem entrada de graça, reú­
ne o que tem de melhor em eventos, 
leilão, exposição de animais e equi­
pamentos e atrações artísticas liga­
das ao agronegócio. ►► Página A7

Marise pode 
definir sucessão, 
aponta pesquisa
Pesquisa O ECO aponta que apoio do prefeito 
pode ser decisivo para 68% dos eleitores 
lençoenses; para Marise, levantamento deflagra 
processo para a sucessão municipal

MÚSICA O maestro, compositor e professor de música do conservatório de Tatuí Max Ferreira tem apresentação marcada 
em Lençóis Paulista para a noite de hoje. O evento acontece às 20h30, no Santuário Nossa Senhora da Piedade, depois da 
missa, e faz parte do calendário especial em comemoração ao mês da música. Max Ferreira será acompanhado pela Orquestra 
Municipal de Sopros, regida pelo maestro Marcelo Maganha. Ferreira e a orquestra lençoense vão apresentar três peças, uma 
delas, uma composição própria do maestro convidado: "Chorandinho", um choro em homenagem ao pai do compositor.

Com uma administração apro­
vada por 78% dos eleitores locais e 
acumulando avaliação positiva em 
todas as regiões da cidade, o prefei­
to de Lençóis Paulista, José Antonio 
Marise (PSDB), se converteu no ca­
bo eleitoral que todo candidato so­
nha ter em seu palanque. Pesquisa 
encomendada pelo jornal O  ECO 
revela que 68% do eleitorado len- 
çoense está decidido ou propenso 
a votar no candidato apoiado pelo 
atual prefeito. A pergunta feita pe-

los pesquisadores foi se o eleitor 
votaria no candidato a prefeito por 
estar sendo apoiado por Marise. 
Dois por cento dos entrevistados 
não souberam ou não quiseram 
responder e 30% responderam não. 
Foram ouvidos homens e m ulhe­
res representantes estatisticamente 
de todas as camadas sociais e com 
idade a partir dos 16 anos, de todos 
os níveis de escolaridade e de todos 
os bairros de Lençóis Paulista, divi­
didos em 13 regiões. ►► Página A3

P O L I C I A

Semana começa 
com assalto 
e arrastão em 
Lençóis Paulista
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N A T A L  S E M  F O M E
DA JANELA O olhar perdido 
na janela é da aposentada Maria 
Elóia Dias, de Areiópolis. Mais 
do que fome de comida, ela tem 
fome de companhia. Viúva há três 
meses, hoje mora sozinha numa 
casa simples e antiga. Maria é 
uma das 80 famílias que recebem 
ajuda da campanha do quilo, 
organizada pela Pastoral Social da 
Igreja de Santa Cruz, em Areiópo­
lis. Para ajudar Maria e muitas ou­
tras famílias que estão passando 
por necessidade, seja em Areiópo­
lis, Lençóis Paulista, Macatuba ou 
Borebi, no dia 14 de dezembro, 
basta trocar um exemplar do 
jornal O ECO por um quilo de 
alimento não perecível. A troca 
pode ser feita em todos os pontos 
de distribuição. ►► Página A5

http://www.rastrodocowboy
http://www.baurunabalada.com


R O U B O

À mão armada
Dois homens, um deles armado, assaltaram um bar no Jardim Bela Vista e três 
adolescentes fizeram arrastão em três lojas do Centro de Lençóis

Wagner Carvalho

A semana voltou a ser movi­
mentada nos meios policiais de 
Lençóis Paulista. Na madruga­
da de terça para quarta-feira 29, 
um bar foi assaltado no Jardim 
Bela Vista. Já na terça-feira a tar­
de, três adolescentes fizeram um 
arrastão em lojas localizadas no 
Centro. Um rapaz foi preso.

No caso mais grave, a dona 
de um bar e mais um cliente 
foram rendidos por volta da 1h 
de ontem, quarta-feira, por dois 
homens encapuzados e um de­
les armado com um revólver. 
Os dois foram dominados e 
tiveram que ficar deitados no 
chão sob a mira do revólver.

Enquanto isso, o outro la­
drão foi até o caixa e pegou cer­
ca de R$ 200 em dinheiro mais 
o celular do cliente. A dupla 
fugiu a pé e foi perseguida pe­
lo rapaz que estava no bar. Ao 
perceberam que estavam sendo 
seguidos, efetuaram dois dispa­
ros, mas ninguém foi atingido.

A Polícia Militar foi chama­
da, efetuou buscas pelo bairro, 
mas não conseguiu encontrar 
os dois homens. A única infor­
mação dada aos policiais foi a 
de que os dois homens usavam 
abrigos de cor azul.

Para o tenente Alan Terra, o 
assalto poderia ter sido evitado 
pela dona do estabelecimento se 
ela tivesse usado de bom senso 
e fechado o bar duas horas mais 
cedo. "Nós não controlamos o 
horário de fechamento dos esta­
belecimentos, mas recomenda­
mos um horário seguro", disse.

O tenente Terra também re­
comendou aos proprietários de 
estabelecimento que procurem

não ficar com bares ou outros es­
tabelecimentos abertos até tarde 
para atender apenas um clien­
te. "Estabelecimento comercial 
aberto até tarde e com poucas 
pessoas se torna um alvo fácil 
para os bandidos", disse. Outra 
recomendação é não reagir a um 
assalto. Neste caso, os dois dispa­
ros poderiam acertado alguém.

ARRASTÃO
Pelo menos três lojas foram 

furtadas por três adolescentes 
na terça-feira 28. Os garotos, 
um de 18 anos e os outros dois 
de 15, admitiram ter furtado 
produtos de uma drogaria e de 
duas lojas de roupas. Enquanto 
um distraia os vendedores, os 
outros executavam o furto.

Os produtos foram encon­
trados com os três adolescentes 
que acabaram reconhecidos pe­
los proprietários dos estabeleci­
mentos. Os jovens foram deti­
dos pelos policiais militares na 
rua Lafayette Muller Leal esqui­
na com a Paschoal Bernardino, 
no Parque Rondon.

Depois de prestarem depoi­
mento na Delegacia de Polícia, 
apenas o jovem de 18 anos aca­
bou preso. Ele foi conduzido pa­
ra a cadeia de Avaí. Os outros dois 
adolescentes de 15 anos foram li­
berados na presença dos pais.

Terra alertou aos proprie­
tários de estabelecimentos co­
merciais, principalmente da área 
central da cidade, sobre a neces­
sidade de reforçar a atenção nes­
sa época de final de ano. "Um 
funcionário que atendia cinco 
clientes não vai com certeza con­
seguir atender 10 pessoas, é pre­
ciso novas contratações ou refor­
çar a segurança", disse Terra.

Oito mandados de prisão foram cumpridos na terça

Civil cumpre 55 mandados de 
prisão, só quatro vão para a cadeia

Na terça-feira 18, a Polí­
cia Civil de Lençóis Paulista, 
com apoio do Garra (Gru­
po Armado de Repreensão a 
Roubos e Assaltos), cumpriu 
55 mandados de prisão ex­
pedidos pela Justiça. Apenas 
oito pessoas foram localiza­
das. Quatro foram presas, três 
homens e uma mulher, e os 
outros quatro pagaram o que 
deviam e foram liberados.

Segundo o investigador 
José Augusto Oller, a maior 
parte dos mandados de prisão 
era de pensão alimentícia em 
atraso. Outros de depositário 
infiel, que é quando a pessoa 
tem um bem penhorado pe­
la Justiça para garantir o pa­
gamento de uma dívida e se 
desfaz dele por algum moti­
vo. Apenas três eram manda­
dos criminais, mas nenhum

dos acusados foi localizado.
A operação durou cerca 

de cinco horas, começou às 
6h e terminou por volta das 
11h. A Polícia Civil obteve 
êxito em oito mandados. As 
pessoas ficaram detidas na 
delegacia. Quatro pessoas 
entraram em contato com 
seus advogados, regulariza­
ram a situação e foram li­
berados. Dos outros quatro, 
os três homens foram trans­
feridos para a cadeia públi­
ca de Avai e a mulher para 
a de Cabrália Paulista. Eles 
devem ficar presos até que a 
dívida seja paga.

Segundo o investiga­
dor, esta operação foi para 
cumprir mandados antigos 
já que a maior parte dos 
mandados que chegam são 
cumpridos imediatamente.

NOTAS POLICIAIS

CAIU
Após o pedal da bicicle­

ta se soltar, uma ciclista aca­
bou caindo no acostamento 
da rodovia Marechal Ron- 
don (SP 300). A garota so­
freu ferimentos na cabeça e 
foi socorrida ao Pronto-So­
corro recebeu atendimento 
médico e foi liberada.

BRINCADEIRA
Um homem de 70 anos, 

residente no asilo de Len­
çóis Paulista, chamou a 
polícia na terça-feira 28 e 
disse que teve seu relógio 
de pulso furtado por dois 
homens após sair de um 
bar localizado na avenida 
Brasil. Os dois acusados fo­
ram localizados e disseram 
aos policiais que estavam 
brincando com o idoso e 
que são colegas. O relógio 
foi devolvido.

s u s p e it o
Um prestador de servi­

ço da empresa Telefônica 
notou a falta de 15 rolos 
de cabos telefônicos de uso 
exclusivo da companhia. 
Depois de receber uma de­
núncia anônima de que 
uma loja de Lençóis estava 
comercializando o produ­
to, o prestador de serviço 
foi até a empresa e adquiriu 
200 metros do cabo e co­
municou a Polícia Militar.

O fato foi registrado na ter­
ça-feira 28. O dono da loja 
disse que os cabos haviam 
sido comprados de um  ven­
dedor autônomo de Jaú. A 
Polícia Civil investiga a ori­
gem dos cabos.

ARROMBAMENTO
Uma loja de móveis, 

localizada na avenida Co­
ronel Virgílio Rocha, em 
Macatuba, foi furtada na 
madrugada da segunda pa­
ra terça-feira. Os ladrões 
arrombaram a porta dos 
fundos da loja. Segundo o 
proprietário, C.M.B., um 
monitor de computador foi 
levado pelos invasores.

LEMBRETE
O comandante da Po­

lícia Militar em Macatuba, 
sargento Josué Francisco da 
Silva, lembra aos motoristas 
do município que mão de 
direção na rua Virgílio Enei, 
na altura do supermercado 
Coração de Jesus mudou. 
Naquele trecho ficou proi­
bido circular no sentido 
centro-bairro, mas muitos 
motoristas não se deram 
conta ou não perceberam 
a mudança. Por enquanto, 
os policiais fazem um  blo­
queio de conscientização. 
O sargento reforça que an­
dar na contramão é passível 
de multa.

Auto Elétrica Rogério
Serviços Elétricos em GeraIU)

Agora também com caminhão tanque 
Limpeza de Fossas

Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 • Pq. São José • Lençóis Paulista
F. (14) 3263 4987 /  (14) 81313550
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Fiel
balança
Peso político de José Antonio Marise (PSDB) pode decidir
a sucessão na prefeitura de Lençóis Paulista; eleitor está 
convencido a seguir candidato apoiado pelo atual prefeito sucessor a partir da pesquisa de o ec o

Da  Redação

Com uma administração 
aprovada por 78% dos eleitores 
locais e acumulando avaliação 
positiva em todas as regiões da 
cidade, o prefeito de Lençóis 
Paulista, José Antonio Marise 
(PSDB), se converteu no cabo 
eleitoral que todo candidato 
sonha ter em seu palanque. Pes­
quisa encomendada pelo jornal 
O ECO revela que 68% do elei­
torado lençoense está decidido 
ou propenso a votar no candida­
to apoiado pelo atual prefeito.

O número representa prati­
camente sete em cada dez elei­
tores, entre os 40,5 mil lençoen- 
ses aptos a votarem nas eleições 
de 2008. São dados colhidos 
pela sondagem realizada pela 
Factual Pesquisas, empresa de 
São Carlos que ouviu quinhen­
tos eleitores lençoenses (com 
idade acima de 16 anos) nos 
dias 18 e 19 de novembro. O 
levantamento obedece a rígi­
dos critérios metodológicos e 
toma como base informações 
do TSE (Tribunal Superior Elei­

toral), do Censo 2000 do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística) e da Fundação 
Seade-SP (Fundação Estadual 
de Análise de Dados).

A pergunta feita pelos pes­
quisadores foi se o eleitor vota­
ria no candidato a prefeito por 
estar sendo apoiado por Marise. 
Dois por cento dos entrevistados 
não souberam ou não quiseram 
responder e 30% responderam 
não. Foram ouvidos homens e 
mulheres representantes estatis­
ticamente de todas as camadas 
sociais e com idade a partir dos 
16 anos, de todos os níveis de 
escolaridade e de todos os bair­
ros de Lençóis Paulista, dividi­
dos em 13 regiões.

Dois extremos se destacam 
na resposta a esta questão: elei­
tores com alta e baixa formação 
escolar. Oitenta por cento dos 
eleitores que declararam aos 
pesquisadores serem analfabe­
tos e assim como 80% dos elei­
tores com nível de escolaridade 
superior completo disseram 
que votam ou estão propensos a 
votar no candidato apoiado por

Marise nas eleições de 2008.
Quando se pensa a cidade 

em estratificação por área, o pe­
so político do prefeito Marise é 
grande (influencia diretamente 
mais de 51% dos eleitores a vo­
tarem no candidato de sua esco­
lha) em 12 das 13 regiões. O pre­
feito lençoense é mais influente 
na região da Vila Éden (inclui 
vilas Maria Cristina, Antonie- 
ta II e Parque São José), onde 
80% dos eleitores se declaram 
propensos a votar no candidato 
apoiado pelo tucano.

O peso político de Marise 
também é muito forte (82% dos 
eleitores) na região do Núcleo 
Luiz Zillo, que é o maior colé­
gio eleitoral de Lençóis Paulista 
(incluindo Parque Rondon e 
adjacências, Jardins das Nações 
e Jardim Nova Lençóis, além do 
Conjunto Maestro Júlio Ferrari).

O pior resultado do prefeito 
foi constatado nos bairros Vila 
Repke e Jardim Primavera. Nes­
ta região, apenas um em cada 
cinco eleitores ouvidos disseram 
que votam no candidato indica­
do pelo prefeito de Lençóis.

Pesquisa estimula Marise a pensar na sucessão
Ouvido pela reportagem 

de O ECO, o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) ad­
mitiu que ficou estimulado 
pelos números da pesquisa 
e que, a partir do cenário re­
velado pela estatística, vai se 
empenhar mais na escolha 
do nome de seu sucessor. 
Marise foi econômico nas 
palavras ao comentar os ín­
dices de aprovação popular, 
que dão a ele 78% de ava­
liação bom ou ótimo pelo 
eleitor local. "A notícia da 
pesquisa foi muito boa, dei­
xa a gente animado pelo re­

conhecimento", disse.
Sobre seu peso político 

que pode influenciar o voto 
de 68% dos eleitores lenço- 
enses em 2008, o prefeito 
foi cauteloso. "É um aspecto 
que aumenta a responsabi­
lidade de acertar na escolha 
do nome", disse.

De acordo com Marise, a 
pesquisa o autoriza a dizer 
que seu grupo político terá 
um  nome para candidatar-se 
a prefeito em 2008. "O com­
promisso é o de escolher um 
nome que possa dar seqüên- 
cia e aperfeiçoar o trabalho

que vem sendo feito pela ad­
ministração e que está sendo 
aprovado pela população", 
revelou.

Sem revelar o nome de 
seus prováveis candidatos à 
sucessão, o prefeito de Len­
çóis diz que o homem pú­
blico pensa no assunto des­
de que toma posse. "Mas a 
gente define prioridades de 
trabalho. Posso dizer que, 
com as revelações da pesqui­
sa e a aproximação de 2007, 
este assunto ganha status de 
prioridade a partir de de­
zembro", antecipou.

Metodologia da pesquisa
A pesquisa sobre a im­

portância do apoio do atual 
prefeito na influência do vo­
to do eleitor em 2008 foi re­
alizada pela empresa Factu­
al Pesquisas, de São Carlos, 
sob encomenda de O ECO. 
O levantamento tem 95% de 
nível de confiabilidade, com 
margem de erro de 4,5% pa­
ra mais ou para menos.

Com objetivo de prestar 
mais um  serviço ao leitor, a 
pesquisa ouviu a opinião de 
500 pessoas com 16 anos ou 
mais. O trabalho de campo 
foi executado entre os dias 
18 e 19 de novembro, cole­
tando opinião do eleitor em 
13 diferentes regiões do m u­
nicípio de Lençóis Paulista.

Os entrevistadores consul­
taram o eleitor sobre o nível

de satisfação em relação à ad­
ministração do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) e aos 
serviços públicos oferecidos à 
população do município. O 
levantamento contempla tam­
bém consulta de intenção de 
voto (espontânea e estimula­
da) nas eleições municipais de 
2008, quando serão escolhi­
dos novos prefeito, vice-pre- 
feito e vereadores, o potencial 
eleitoral de possíveis candida­
tos ao cargo de prefeito e a im­
portância do apoio de Marise 
para a próxima eleição.

Feita através de um  le­
vantamento estatístico por 
amostragem, com cotas pro­
porcionais divididas entre 
os sexos masculino e femi­
nino, separados em treze 
diferentes regiões da cidade,

a pesquisa usou como fon­
te dados do Censo 2000 do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), do 
TSE (Tribunal Superior Elei­
toral) e da Fundação Seade- 
SP (Fundação Estadual de 
Análise de Dados).

A coleta de dados foi fei­
ta em entrevistas pessoais 
nas residências dos eleitores, 
segundo um percurso aleató­
rio e um "pulo sistemático". 
Para se obter as informações 
foi utilizado questionário 
estruturado não disfarçado 
com perguntas fechadas e 
cartões de estímulo com os 
diferentes cenários para a 
eleição de prefeito 2008. Os 
entrevistadores estavam uni­
formizados e identificados 
por crachá da Factual.



E D I T O R I A L

P eso  p o lít ic o
Na edição de hoje o jornal 

O ECO traz mais uma etapa da 
pesquisa encomendada junto 
à Factual Pesquisas. O assun­
to desta edição é o peso que o 
apoio do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) vai transferir para 
o candidato da situação. Pode-se 
pensar que ainda está muito ce­
do. Mal se escolheu o presidente 
da República e está se pensando 
na sucessão municipal. Mas, 
não é cedo. As decisões tomadas 
agora vão nortear o destino dos 
futuros candidatos.

E, a dois anos das eleições, 
Marise aparece em uma situação 
confortável. Nada garante que 
esses índices sejam mantidos até 
as próximas eleições, mas como 
a aprovação da população em 
relação ao seu governo é muito 
boa, o prefeito pode sonhar em 
eleger seu sucessor.

Na avaliação geral de gover­
no, Marise obteve 78% de ótimo 
e bom. Já quando a pergunta foi 
se o eleitor votaria no candidato 
apontado por Marise, a resposta 
positiva partiu de 68% dos en­
trevistados.

Se por um lado, os números 
são favoráveis ao prefeito, por 
outro coloca sobre seus ombros 
uma responsabilidade ainda 
maior. Escolher seu sucessor. Es­
colher qual dos possíveis candi­
datos ele vai apoiar. A responsa­
bilidade vem no sentido de que 
ele vai apoiar alguém, mas não 
governar por essa pessoa.

Mas, Marise parece estar tran- 
qüilo, afinal é melhor ter a seu

favor a intenção de voto de 68% 
do eleitorado do que contra. O 
momento agora é de absorver os 
números e pensar no que fazer. 
Isso vale tanto para Marise como 
para a oposição. Afinal, os nú­
meros mostram onde e porque 
o atual prefeito é forte.

Em linhas gerais, nos servi­
ços básicos, a aprovação é boa. 
Coleta de lixo, limpeza urbana, 
abastecimento de água e educa­
ção foram muito bem avaliados. 
A Saúde, que é o calcanhar de 
Aquiles de qualquer governo, 
já aparece com uma avaliação 
melhor. Quarenta e oito por 
cento entendem que o serviço 
prestado é ótimo ou bom contra 
16% que dizem que é ruim ou 
péssimo. Não são números para 
serem comemorados com rojão, 
mas também estão longe de se­
rem um problema.

Afinal, no Brasil, e em Len­
çóis Paulista também, a maior 
parte da população usa os ser­
viços públicos de saúde. Pou­
cos têm condições de pagar 
convênio médico. Aí, tem mais 
doente do que médico, o que in­
felizmente não é um problema 
localizado.

É com esses números e outros 
que devem surgir até o ano que 
vem que Marise pretende cacifar 
seu candidato. Mas, é sempre 
bom lembrar que a transferên­
cia de votos não é tão simples. O 
candidato de Marise precisa ter 
credibilidade e transmitir con­
fiança para a população.

C A R T A  DO L E I T O R

Para m eu  a m ig o ...
Às vezes entramos num ca­

minho apenas porque não acre­
ditamos nele. Então é fácil: tudo 
que temos de fazer é provar que 
ele não é nosso caminho. "En­
tretanto quando as coisas come­
çam a acontecer e o caminho se 
revela para nós, temos medo de 
seguir adiante"

Mantenha-se sempre na 
parte entre o visível e o invisí­
vel. Tudo no universo tem vida, 
procure estar sempre em contato 
com esta vida. Ela entende sua 
linguagem e o mundo começa a 
criar uma importância pra você.

Toda a vida do homem so­
bre a face da terra se resume a 
isto, buscar sua outra parte.

Quando o conhecimento 
masculino se une com a trans­
formação feminina, está criada 
a grande união mágica, que se 
chama sabedoria. "Sabedoria é 
conhecer e transformar"

Não podemos ter medo de 
se decepcionar nem de fracassar. 
A morte é apenas outro começo, 
sabemos que podemos morrer a 
qualquer instante e por isso a vi­
da é sempre uma grande festa.

Mesmo assim nenhuma vida 
é igual a outra. "A palavra tem o 
poder maior que muitos rituais" 

Outras pessoas podem ter a 
mesma memória que você. Vi­
ver é mais importante que do 
que entender "não são explica­
ções que nos levam para frente, 
é nossa vontade de seguir adian­
te". É preciso correr riscos.

Nunca deixe de ter dúvidas. 
Quando dúvidas param de exis­
tir, é porque você parou em sua 
caminhada.

Ela nos obriga a andar quan­
do paramos por qualquer razão. 
Jamais deixe que as dúvidas pa­
ralisem suas ações.

Ninguém erra quando está 
agindo, se ao tomar suas deci­
sões, mantiver sempre em men­
te um velho ditado alemão: "O 
diabo mora nos detalhes".

Ter coragem de dar os passos 
que sempre desejamos é a única 
maneira de mostrar que confia­
mos em Deus.

Os homens são mestres do 
seu próprio destino, sempre po­
dem cometer os mesmos erros. 
Sempre podem fugir de tudo 
que desejam e que a vida gene­
rosamente coloca diante deles.

"Quanta coisa perdemos por 
medo de perder". Os sentimen­
tos fazem parte de um mundo 
que eu não conheço, mas é um 
mundo onde não existe tempo e 
nem espaço.

"Lembre-se que o primeiro 
caminho direto até Deus é a ora­
ção. O segundo caminho direto 
é a alegria. Todo mundo nasceu 
pra ser feliz.

Valentes são aqueles que to­
mam decisões com medo. Que 
são atormentados pelo demônio 
a cada passo do caminho, que se 
angustiam com tudo que fazem, 
perguntando se estão certos ou 
errados. E mesmo assim, agem.

Sei que tenho tanta coragem 
quanto essas pessoas porque 
busco Deus sem acreditar nele. 
" Se ele existe ele é Deus dos va­
lentes.".

Thais Cristina de Oliveira 
Pereira, 17 anos
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TRANSMUTAÇÃO
O ex-vereador e ex-presi­

dente da Câmara, Celso Ân­
gelo Mazzini (PFL), o Dé Ma- 
zzini, tem carregado consigo 
quase que 24 horas por dia 
uma ficha -  em branco -  de 
filiação ao seu partido. E nem 
adianta perguntar para quê, 
porque Dé Mazzini tem feito 
mistério. Mas há quem diga 
que o documento está re­
servado para ser preenchido 
pelo atual presidente da Câ­
mara, Adimilsom Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo.

É BRINCADEIRA
Dé Mazzini se apressou 

em desmentir e disse que 
tudo não passou de uma 
brincadeira. "Eu estava brin­
cando com o Dingo. Preen- 
chi a ficha na frente dele e 
ele assinou", garantiu.

CONVITES
Ouvido pela Terceira 

Coluna, Dingo confirmou 
a brincadeira. "É brincadei­
ra do Dé. Ele preencheu de 
qualquer jeito, com as infor­
mações erradas e eu assinei", 
afirmou. No entanto, o presi­
dente da Câmara admite que 
deve mesmo deixar o PRTB. 
Mas não falou nem quando 
sai e nem para onde vai. "Eu 
já recebi convites de vários 
partidos. Estamos estudando. 
Ainda é cedo para falar algu­
ma coisa disso", afirmou.

NO VOTO
Enquanto isso, Dingo se 

preocupa com suas últimas 
sessões na presidência do Le­
gislativo. Ele deve confirmar 
nos próximos dias a con­
vocação para a eleição dos 
membros da próxima mesa 
diretora do Legislativo. O 
presidente da Câmara deve 
marcar para depois do dia 15 
de dezembro a eleição que 
vai definir o seu sucessor.

SILÊNCIO
E por falar nisso, os vere­

adores têm evitado comentar 
as eleições para a presidência 
da Câmara. Dizem nos bas­
tidores que essa eleição para 
a sucessão da mesa diretora 
vai dar pano para a manga. 
Isso porque, aparentemente, 
não há nada definido.

DIFERENTE
Parece que algum mistério 

tem emperrado as articulações. 
Isso porque nas semanas que 
antecedem as eleições para a 
mesa diretora, as conversas 
costumam já estar na fase dos 
retoques. Ou seja, tradicional­
mente antes do recesso parla­
mentar os vereadores já sabem 
quem será o próximo presiden­
te ou pelo menos quem são os 
possíveis candidatos. Dessa 
vez, garantem os parlamenta­
res, não há nada definido.

pROSA
O vereador Manoel dos 

Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, transborda de felicida­
de. Isso porque, recentemente, 
foi confirmada a concretização 
de uma das suas principais rei­
vindicações, a ponte ligando a 
Cecap ao Centro. A alegria é 
tanta que o vereador esqueceu 
que ele não está -  nem de lon­
ge -  entre os parlamentares 
que mais gostam de falar no 
atual legislativo. E, um fato ra­
ro, por várias vezes na última 
sessão, pediu a palavra.

VARA CURTA
Em uma das vezes em 

que pediu a palavra, Manezi- 
nho aproveitou para dar uma 
cutucada no colega Claude- 
mir Rocha Mio (PL), o Tu- 
pã, que ultimamente vinha 
engrossando o discurso para 
cima da administração José 
Antonio Marise. "Parabéns 
Tupã. Nesse final de ano o se­
nhor ganhou dois presentes 
do prefeito, uma passarela 
na ponte Ângelo Petenazzi e 
agora essa lei de parcelamen­
to de IPTU", disparou.

PAPAI NOEL
Já o vereador Nardeli da 

Silva (PFL) fez questão de lem­
brar que não acredita em Papai 
Noel. Isso porque, na mesma 
sessão, foram aprovados dois 
projetos de lei que nasceram da 
indicação de vereadores. "Que 
continue assim. Estamos aqui 
há seis anos e nossos pedidos 
sempre foram reprimidos. Se 
isso começar a mudar, temos 
dois anos para que a população 
saiba que não temos resultado 
porque sempre somos veta­
dos. E agora as coisas come­
çam a fluir", provocou.

SORTE
Nardeli ainda brincou 

dizendo que o diferencial 
de Tupã era a sorte. "Es­
pero que o senhor tenha 
sorte também no pedido 
que fez para a vinda do 
Corpo de Bombeiros. Fico 
preocupado. Se jogar m ui­
ta flor é capaz do prefeito 
achar que está bom  e parar 
de atender os pedidos de 
novo", continua.

EXTRA
Hoje tem sessão extra­

ordinária na Câmara de Ve­
readores de Macatuba. Os 
vereadores se reúnem para 
votar em regime de urgên­
cia três projetos de lei de 
autoria do prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB): 
um que autoriza repasse no 
valor de R$ 70 mil para a Ir­
mandade Santa Casa de Ma- 
catuba, outro que autoriza 
convênio com o governo do 
Estado no valor de R$ 100 
mil e o abono de Natal dos 
servidores públicos.

URGÊNCIA
Coolidge pediu uma ses­

são extraordinária por causa 
do novo convênio que pre­
tende firmar com a Secreta­
ria Estadual de Economia e 
Planejamento. O município 
pleiteia o dinheiro para ter­
minar o recapeamento da 
rua São Paulo. O acordo 
tem que ser assinado até a 
amanhã. Daí a urgência.

MAIS PROJETOS
O projeto que destina 

verba para o hospital en­
trou há 15 dias. O dinheiro 
é para custeio de despesas 
da entidade, como o paga­
mento do 13° salário dos 
funcionários.

GORDO
O abono de Natal dos 

servidores públicos munici­
pais vai vir um pouco mais 
gordo. O benefício, que 
voltou a ser pago em 2005, 
subiu de R$ 150 para R$ 
200 este ano, aumento de 
34%. O prefeito Coolidge 
avisou que vai dar o abono 
inclusive para os agentes de 
Saúde do PSF (Programa 
Saúde da Família).

"O trânsito em Lençóis 
Paulista é péssimo. Os 
motoristas não respeitam 
nem os pedestres que atra­
vessam pela faixa. Isso 
precisa mudar, todos têm 
que ter respeito"

Leandro Leonardo 
Passareli, estudante

"Acredito que a colocação 
de câmeras na cidade é 
uma invasão de privaci­
dade. Seremos vigiados o 
tempo todo vigiado e, o 
que é pior, sem podermos 
opinar se somos a favor 
ou não"

José Rodolfo Bento,
estudante

"Aqui em Lençóis há 
muito desmatamento em 
área de florestas nativas. 
Seria bom se nesses lo­
cais fossem feitas trilhas, 
bosques ou até área de 
lazer para a comunidade 
aproveitar"

Bruno Barbosa Zedam, 
estudante

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Infelizmente, ainda existem pessoas que não sabem aproveitar os benefícios que o município oferece para 
a comunidade. A praça de esporte e lazer Ezio Frezza, na Vila Mamedina, ponto de encontro de vizinhos 
e amigos, dois bancos estão quebrados. Para as pessoas que freqüentam a praça, principalmente as crian­
ças, o perigo é que se machuquem nos restos de concretos que se estão espalhados no local.

F R A S E S

"Nossa mis­
são não é so­
mente assistir 
com alimen­
tos uma vez 
por mês, mas 
também resol­
ver a situação 
da pessoa",
Padre Alberico Pinheiro,
pároco da Igreja de Santa 
Cruz, em Areiópolis, sobre a 
importância da campanha do 
quilo coordenada pelos fiéis

P A R A  P E N S A R
"Seja sempre nobre 
em sua expressão 
de trabalho, se qui­
ser atrair para si a 
nobreza dos com­
panheiros de luta"
Torres Pastorinho

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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N A T A L  S EM F O M E
Fotos: Fernanda Benedetti

Kátia Sartori

Mais do que fome de co­
mida, Maria Elóia Dias, 77 
anos, moradora de Areiópolis 
tem fome de companhia. Vi­
úva há três meses, hoje mora 
sozinha num a casa simples e 
antiga do município. Maria é 
uma das 80 famílias que re­
cebe ajuda da campanha do 
quilo, organizada pela Pasto­
ral Social da igreja de Santa 
Cruz, em Areiópolis.

A história de Maria, assim 
como a história de outros per­
sonagens reais que ilustram 
a campanha do Natal Sem 
Fome, é de luta, privações e 
sofrimento. A campanha que 
ajuda a arrecadar alimentos 
para famílias carentes em de­
zembro ganha a adesão do jor­

nal O ECO e o apoio da rádio 
Mix Centro Paulista. No dia 
14 de dezembro, um exem­
plar do jornal vale um quilo 
de alimento não perecível. A 
troca pode ser feita em todos 
os pontos de distribuição. " 
alimento arrecadado em cada 
município fica para as entida­
des do próprio município. Ou 
seja, o que for arrecadado em 
Areiópolis será doado para fa­
mílias carentes de lá", explica 
a editora de O ECO, Concei­
ção Giglioli Carpanezi.

A vida de Maria começa ser 
contada em Bom Jesus do Bro- 
mado, Bahia. "Nasci e me criei 
lá. Só saí quando estava fican­
do mocinha", relembra. Logo 
após sair da Bahia, conheceu 
o primeiro marido. "Depois 
que nós viemos da Bahia fi- Padre Alberico Pinheiro, da paróquia de Areiópolis

camos muito no interior de 
São Paulo. Daí eu me casei 
com aquele primeiro marido". 
Maria ficou viúva por duas ve­
zes. Com o segundo marido, 
que conheceu em Goiás, es­
teve em várias outras cidades 
do interior de São Paulo e há 
20 anos veio parar em Areió­
polis. "Trabalhamos muito. 
Tomamos conta de fazenda, 
sítios. Fomos morar até perto 
de Piracicaba, num  lugar cha­
mado São Pedro", diz.

Com o primeiro marido, 
Maria teve cinco filhos, mas 
dois deles morreram quan­
do eram ainda bebês. Ainda 
jovem, conheceu o segundo 
homem de sua vida. Ela con­
ta que nunca oficializaram a 
união no papel, nem tiveram 
outros filhos, mas permanece-

ram juntos por 47 anos.
Hoje Maria vive numa ca­

sa alugada, sozinha. Somente 
o dinheiro da aposentadoria 
não é suficiente para pagar o 
aluguel, as contas e ainda co­
locar comida na mesa. Por is­
so, precisa de ajuda. A saúde 
de Maria é forte. "Diabetes e 
pressão alta eu não tenho. Ca­
da vez que eu vou no médico 
eles medem a minha pressão e 
falam que está boa".

Ela lam enta m uito ter de 
viver sozinha. Os filhos m o­
ram longe. Maria conta que 
depois da morte do compa­
nheiro, tentaram  leva-la pa­
ra perto, mas ela se recusou. 
"A gente m orar na casa dos 
outros é m uito chato, né? 
Tem que ter o cantinho sos­
segado da gente".

Pastoral Social atende 80 famílias
São pelo menos 25 volun­

tários que saem de carrinho 
de mão no seu bairro para 
garantir a comida na mesa de 
famílias carentes de Areiópo- 
lis. A rotina é repetida todo 
mês. "Na Cohab e no CDHU 
é assim: as pessoas saem com 
carriola, cada um pega os ali­
mentos numa rua e depois se 
encontram numa casa para 
deixar lá", diz Daiane Bar­
bosa, 16 anos, voluntária na 
campanha do quilo, da Pas­
toral Social da Igreja de Santa 
Cruz.

Daiane é filha de Anto- 
nia Barbosa, atualmente a 
coordenadora da campanha 
do quilo, e desde pequena

aprendeu o ofício da solida­
riedade. Depois que os volun­
tários arrecadam os alimen­
tos, Antonia passa recolhen­
do, com seu carro particular. 
As doações são levadas para 
a igreja e distribuídas todo 
segundo domingo do mês. 
Esse trabalhou começou a ser 
realizado há mais de duas dé­
cadas e pelo jeito, nunca vai 
terminar.

Segundo o padre Alberico 
Pinheiro, pároco da Igreja de 
Santa Cruz, a Pastoral Social 
atua no município no senti­
do de promover a cidadania 
de um  modo geral. "Nossa 
missão não é somente assistir 
com alimentos uma vez por

mês, mas também resolver a 
situação da pessoa, encami­
nhando cada um para a área 
específica. Por exemplo, se 
é caso de Assistência Social, 
nós encaminhamos para a 
Assistência Social e eles ten­
tam resolver o problema da 
melhor maneira possível", 
comenta.

"Essa preocupação social 
sempre existiu na igreja, sem­
pre fez parte. Essa necessida­
de de ajudar faz parte da nos­
sa própria doutrina, ao amor 
ao próximo, à caridade, ao 
bem que a gente quer as pes­
soas. E tudo que eu quero de 
bem para mim, que eu que­
ria que me fizessem, eu pro­

curo fazer aos outros. Mesmo 
aqueles que não me fazem o 
bem", diz padre Alberico.

As famílias vão buscar o 
alimento na própria igreja. 
São atendidas não somente 
famílias católicas, mas qual­
quer que esteja passando por 
necessidade, independente 
da religião. "Nós ajudamos 
a todos. Eu procuro acentu­
ar muito a questão da real 
necessidade da família. Tem 
que visitar, tem que conhe­
cer, ver se realmente eles pre­
cisam e lembrar que é uma 
ajuda temporária para que 
aquela situação seja resolvi­
da", reforça o padre.

Em Areiópolis, pelo me­

nos 80 cestas básicas são dis­
tribuídas para a comunidade 
carente todo mês. Outras cin­
co cestas ficam como reserva 
para possíveis emergências. 
Segundo o padre Alberico, é 
comum o município receber 
novos moradores, vindos até 
mesmo de outros estados, 
que vem sem emprego e sem 
reservas. "Em Aparecida, eu 
sou pároco lá também, che­
gou uma família de Mato 
Grosso. Vieram ficar na casa 
de um  parente. A situação 
está ruim lá e vieram para 
cá, mas sem nada. Deixaram 
tudo para trás. Não tem casa, 
não tem nada. Então a Pasto­
ral Social de Aparecida provi­

dencia tudo", informa.
Absolutamente tudo que a 

campanha do quilo arrecada 
em Areiópolis é fruto de doa­
ções da própria comunidade. 
A quantidade de alimentos 
arrecadada é difícil precisar. 
"Não temos idéia. Às vezes 
a gente consegue arrecadar 
pouco, porque a gente passa 
um mês e a pessoa não está 
em casa, ou a gente passa e a 
pessoa ainda não fez a com­
pra do mês, mas chegando 
o mês de dezembro, a gen­
te sempre consegue muito 
mais", conta Daiane. "E são 
sempre as mesmas pessoas, 
já habituadas a colaborar", 
reforça o padre.
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Agora
é para
valer
Conheça as armas da Sony e da 
Nintendo, que acabam de lançar seus 
consoles de última geração e vão ter de 
enfrentar o poderio da Microsoft

J O G O S

THÉO AZEVEDO
Fo l h a p r e s s

Enfim, a nova safra do en­
tretenimento eletrônico está 
completa. O PlayStation 3 e o 
Wii, videogames de próxima 
geração de Sony e Nintendo, 
respectivamente, chegaram às 
prateleiras norte-americanas. 
Com perfis bastante distintos, 
ambos se juntam ao concor­
rente Xbox 360, da Microsoft, 
que deu seu pontapé inicial em 
novembro do ano passado.

Em disputa, está a liderança 
de uma indústria que, de acor­
do com a ESA (Entertainment 
Software Association), faturou 
US$ 7 bilhões somente nos Es­
tados Unidos, em 2005; neste 
ano, a expectativa gira em tor­
no de US$ 12,5 bilhões, se­
gundo pesquisa da Consumer 
Electronics Association.

O PlayStation 3 e o Wii es­
tão apenas começando a cor­
rida na qual o console da Mi­
crosoft tem ampla vantagem, 
com mais de 6 milhões de 
unidades vendidas. No Japão, 
o PS3 vendeu, em um dia, as 
80 mil unidades disponíveis. 
Nos EUA, 400 mil aparelhos 
foram colocados à venda à ze­
ro hora de sexta-feira passada.

d ifer e n ç a s
Nunca uma geração de 

consoles teve competidores 
com propostas tão distintas:

o Xbox 360 investe pesado na 
idéia de central de entreteni­
mento on-line e sua ligação 
com o PC; o PS3, por sua vez, 
busca os gráficos mais avança­
dos dentre os três; já o Wii mi­
ra o público que joga ocasio­
nalmente e tenta conquistar 
até aqueles que nunca ligaram 
para videogame.

A nova geração da Sony e 
da Nintendo traz controles 
sensíveis aos movimentos do 
jogador e redes on-line que 
vão bem além do modo mul- 
tijogador.

A partir desta geração, vi- 
deogame também servirá para 
baixar filmes e músicas, saber 
sobre as condições do tempo e 
receber as últimas notícias.

As produtoras afirmam 
ter mantido seus videogames 
compatíveis com os jogos de 
seus antecessores, mas vários 
títulos para PS2 não estão fun­
cionando no PS3.

Diferentemente do que 
aconteceu com a era passada, 
desta vez o Brasil está no ma­
pa dos consoles - ao menos, 
em parte. O Xbox 360 chega 
ao país em 1° de dezembro, 
com jogos e futuros lança­
mentos já divulgados, en­
quanto o Wii será importado 
oficialmente pela Latamel a 
partir do final deste mês. So­
mente a Sony, por enquanto, 
não manifestou interesse pelo 
mercado nacional.

zéfeAieÃ©: 23/12/0 6

h n

“ I T

)
-J

wn
»  0 mais barato dos três, 0 aparelho aposta 
em controle capaz de detectar movimentos, 
além de um serviço que permite baixar 
antigos clássicos da Nintendo. Porém 
sua qualidade visual já nasce defasada

r

PLAYSTATION 3
»  Sucessor do videogame líder do mercado 
mundial, inclui tocador de Blu-ray 
(que tenta ser 0 sucessor do DVD), gráficos/ 
de alta definição e rede on-line gratuita, /  
mas é 0 mais caro da nova geração /

XBOX 360
»  único disponível oficialmente no Brasil, 
0 videogame tem uma rede on-line forte, 

v̂ com 6 milhões de usuários, e os jogos 
nais requintados do momento; só não 

conseguiu ainda conquistar 0 Japão

Controles do W ii (em pé), 
do Playstation 3 (abaixo) 
e do Xbox 360, que deixam 
os fios para trás e dão 
ao jogador 0 comando 
da nova geraçao do 
entretenimento eletrônico

Jogos ainda têm  
que melhorar

A melhor safra de estréia 
parece ser a do Nintendo 
Wii, com jogos de gêneros 
variados e que, embora não 
empolguem os olhos, se 
esforçam para usufruir das 
vantagens do Wii Remote, 
o controle que troca botões 
por movimentos.

O começo do Playsta­
tion 3 é tímido, com pou­
cos games capazes de arran­
car suspiros dos aficionados 
por visual de alta definição. 
Pode-se dizer que os pri­
meiros títulos estão em pé 
de igualdade com os de es­
tréia do Xbox 360.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

M U N IC ÍP IO  D E  L E N C O IS  P A U L IS T A  

5° B IM E S T R E  D E  2006

R E L A T Ó R IO  R E S U M ID O  D A  E X E C U Ç Ã O  O R Ç A M E N T Á R IA  

(A rtig o  5 2 , In c iso s  I e  II, a lín e a s  “ a ” e  “ b ” , d a  L C . 1 0 1 /0 0 )

- A D M IN IS T R A Ç Ã O  D IR E T A  /  IN D IR E T A  /  F U N D A C IO N A L  -

R E C E IT A S P r ev isã o  a n u a l 5° B IM E S T R E A cu m u la d o

C a teg o r ia  E co n ô m ic a /F o n tes In ic ia l A tu a liza d a P rev isto R ea liza d o P rev isto R ea liza d o a  re a liza r

R ece ita s  C o rren tes  (A ) 7 2 .9 2 1 .0 0 0 ,0 0 7 3 .0 4 6 .6 8 8 ,9 6 1 1 .1 4 6 .8 3 2 ,6 8 1 3 .0 4 5 .7 3 3 ,4 6 5 7 .8 7 3 .1 8 5 ,5 2 6 6 .6 6 4 .1 0 3 ,7 2 6 .3 8 2 .5 8 5 ,2 4

Tributárias 8.330.000,00 8.330.000,00 1.388.333,24 1.185.386,28 6.941.666,20 7.682.621,74 647.378,26
Impostos 7.445.000,00 7.445.000,00 1.240.833,28 1.066.942,23 6.204.166,40 6.766.308,51 678.691,49

IPTU 2.200.000,00 2.200.000,00 366.666,64 216.962,48 1.833.333,20 2.173.845,35 26.154,65
ISSQN 3.480.000,00 3.480.000,00 580.000,00 557.310,46 2.900.000,00 3.166.186,23 313.813,77
ITBI 500.000,00 500.000,00 83.333,32 51.591,89 416.666,60 302.880,34 197.119,66
IRRF 1.265.000,00 1.265.000,00 210.833,32 241.077,40 1.054.166,60 1.123.396,59 141.603,41

Taxas 855.000,00 855.000,00 142.499,96 114.754,79 712.499,80 901.508,31 -46.508,31
Contribuição de Melhoria 30.000,00 30.000,00 5.000,00 3.689,26 25.000,00 14.804,92 15.195,08

Contribuições 3.585.000,00 3.585.000,00 597.499,96 604.303,32 2.987.499,80 3.028.875,88 556.124,12
Patrimoniais 5.942.000,00 5.942.000,00 953.666,46 937.866,87 4.841.665,58 5.201.361,36 740.638,64
Industriais 2.000,00 2.000,00 333,32 1.433,20 1.666,60 2.149,80 -149,80
Agropecuárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Serviços 5.395.000,00 5.395.000,00 7.499,98 985.869,76 1.820.833,18 4.645.684,00 749.316,00
Transferências Correntes 53.002.000,00 53.127.688,96 8.833.666,54 9.979.361,43 44.294.021,66 48.864.602,08 4.263.086,88
(-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,IPI Exp) (5.281.050,00) (5.281.050,00) (880.175,00) (996.466,19) (4.400.875,00) (4.772.778,26) 508.271,74
Outras Receitas Correntes 1.946.050,00 1.946.050,00 246.008,18 347.978,79 1.386.707,50 2.011.587,12 -65.537,12
R ece ita s  d e  C a p ita l (B ) 4 5 0 .0 0 0 ,0 0 5 3 0 .0 0 0 ,0 0 6 0 .8 3 3 ,3 2 8 .5 9 9 ,5 0 4 1 2 .4 9 9 ,8 8 5 2 2 .5 9 0 ,7 9 7 .4 0 9 ,2 1

Operações de Crédito 365.000,00 365.000,00 60.833,32 0,00 304.166,60 0,00 365.000,00
Refinanciamento da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Operações de Crédito 365.000,00 365.000,00 60.833,32 0,00 304.166,60 0,00 365.000,00

Alienação de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 49.947,00 -49.947,00
Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Transferências de Capital 85.000,00 165.000,00 0,00 8.599,50 108.333,28 472.643,79 -307.643,79
Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
R E C E IT A  T O T A L  (A + B ) 7 3 .3 7 1 .0 0 0 ,0 0 7 3 .5 7 6 .6 8 8 ,9 6 1 1 .2 0 7 .6 6 6 ,0 0 1 3 .0 5 4 .3 3 2 ,9 6 5 8 .2 8 5 .6 8 5 ,4 0 6 7 .1 8 6 .6 9 4 ,5 1 6 .3 8 9 .9 9 4 ,4 5

D E S P E S A S D o ta çã o  A n u a l 5° B IM E S T R E A cu m u la d o

C a teg o r ia  E co n ô m ic a /N a tu r eza In ic ia l A tu a liza d a E m p en h a d o L iq u id a d o E m p en h a d o L iq u id a d o A  em p en h a r

D e sp e sa s  C o rren tes  (C ) 6 0 .7 7 2 .5 0 0 ,0 0 6 2 .9 8 0 .7 3 1 ,2 3 8 .9 7 4 .0 3 4 ,6 3 9 .4 9 3 .6 8 6 ,8 4 5 3 .1 6 4 .9 0 6 ,7 4 5 0 .0 8 8 .6 4 8 ,9 5 9 .8 1 5 .8 2 4 ,4 9

Pessoal/Encargos Sociais 29.240.500,00 29.362.366,13 4.823.606,50 4.812.121,43 23.647.196,09 23.634.526,07 5.715.170,04
Juros/Encargos da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Juros/Encargos Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes 31.532.000,00 33.618.365,10 4.150.428,13 4.681.565,41 29.517.710,65 26.454.122,88 4.100.654,45
D e sp e sa s  d e  C a p ita l (D ) 3 .8 3 8 .0 0 0 ,0 0 6 .4 6 0 .3 4 3 ,0 5 7 5 7 .8 4 3 ,5 4 5 9 6 .7 5 2 ,2 9 3 .7 2 3 .3 2 3 ,0 2 3 .1 4 5 .9 0 5 ,9 1 2 .7 3 7 .0 2 0 ,0 3

Investimentos 3.466.000,00 6.088.343,05 695.430,45 534.339,20 3.439.336,46 2.861.919,35 2.649.006,59
Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortização da Dívida 372.000,00 372.000,00 62.413,09 62.413,09 283.986,56 283.986,56 88.013,44

Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Amortizações 372.000,00 372.000,00 62.413,09 62.413,09 283.986,56 283.986,56 88.013,44

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
R eserv a  d e  C o n tin g ê n c ia  (E ) 2.602.500,00 2.555.588,01
D E S P E S A  T O T A L  (C + D ) 6 4 .6 1 0 .5 0 0 ,0 0 6 9 .4 4 1 .0 7 4 ,2 8 9 .7 3 1 .8 7 8 ,1 7 1 0 .0 9 0 .4 3 9 ,1 3 5 6 .8 8 8 .2 2 9 ,7 6 5 3 .2 3 4 .5 5 4 ,8 6 1 2 .5 5 2 .8 4 4 ,5 2

S U P E R Á V IT /D É F IC IT  (A + B -C -D ) 8 .7 6 0 .5 0 0 ,0 0 4 .1 3 5 .6 1 4 ,6 8 3 .3 2 2 .4 5 4 ,7 9 2 .9 6 3 .8 9 3 ,8 3 1 0 .2 9 8 .4 6 4 ,7 5 1 3 .9 5 2 .1 3 9 ,6 5

José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de novembro de 2006. Na página A6. Valor da publicação R$ 386,98.



M U S I C A

Caminho das estrelas
André & Matheus lançam CD "Vai Dar Tudo Certo" no Rastro do Cowboy, em 
Bauru, no dia 16 de dezembro; veículos de comunicação da cidade e região se 
unem para mostrar o talento dos artistas lençoenses e a busca pelo sucesso

Veículos de imprensa se unem 
para apoiar André & Matheus

Fernanda Benedetti
Saulo Adriano

Es p e c ia l  p a r a  O ECO

Um grande projeto 
de divulgação está sen­
do m ontado no entorno 
da dupla André & Ma- 
theus para anunciar o 
lançamento do primei­
ro CD dos sertanejos 
lençoenses. A data e o 
local já estão confirma­
dos. Os fãs da música 
sertaneja de qualidade 
verão (e ouvirão) o CD 
Vai Dar Tudo Certo pela 
primeira vez no dia 16 
de dezembro, na casa de 
espetáculos Rastro do 
Cowboy, em Bauru.

O CD é o primeiro 
resultado da gravação ao 
vivo do show apresenta­
do ao público da Facilpa, 
em abril de 2006. Outra 
parte do pacote inclui o 
DVD com mesmo título 
e também gravado ao vi­
vo na Facilpa 2006, mas 
o seu lançamento ainda 
não tem data definida.

A expectativa para 
o show de lançamento 
do CD em Bauru é gran­
de entre a equipe que 
acompanha a dupla. 
"O local foi escolhido 
porque tem tradição na 
música sertaneja e por­
que permite que todo 
o talento de André & 
Matheus seja mostrado 
para os convidados des­
ta noite memorável na 
carreira dos dois artistas André & Matheus ensaiam para os dois próximos shows deste mês

da nossa terra", antecipa 
o empresário Moisés Ro­
cha, que coordena todo 
o projeto da carreira dos 
dois sertanejos.

Rocha explica que 
a maior parte do pro­
jeto de divulgação dos 
artistas está finalizada. 
"Confesso que faltam 
alguns detalhes, mas o 
essencial para este gran­
de passo da dupla já es­
tá definido e vai colocar 
André & Matheus defini­
tivamente no circuito ar­
tístico da região", com­
plementa o empresário.

O empresário da du­
pla André & Matheus 
confirma que já estão 
fechados diversos con­
tratos com parceiros pa­
ra alavancar o projeto de 
divulgação da dupla no 
Estado. Um deles é com 
a loja de confecções de 
grife Toten . A parceria 
vai garantir a produção 
visual de André & Ma- 
theus nos shows a partir 
do lançamento do CD 
Vai Dar Tudo Certo.

Outro contrato fe­
chado para o lançamen­
to do CD em Bauru é 
a presença do Cowboy 
Rodrigo. O ex-BBB, um 
amante confesso da m ú­
sica sertaneja e da cultu­
ra do Interior será uma 
espécie de padrinho de 
André & Matheus nes­
ta nova fase da carreira 
dos sertanejos.

Uma parte importante do 
projeto de divulgação da dupla 
André & Matheus na região e 
no Estado vem de uma parceria 
entre a dupla e os principais veí­
culos de comunicação da cidade 
e da região. "Essa é uma novi­
dade que energizou ainda mais 
a dupla André & Matheus para 
se empenhar cada vez mais no 
aprimoramento de sua arte de 
cantar e encantar o público", co­
memora Moisés Rocha, empre­
sário dos sertanejos.

Segundo ele, o trabalho de 
divulgação na mídia será reali­
zado em duas etapas. Em Len­
çóis Paulista e microrregião, a 
parceria envolve os jornais O 
ECO e Tribuna Lençoense, as 
rádios Difusora 1010 e Ventu­
ra FM e os produtores do site

www.andreematheus.com.br. 
Na região, antecipa Moisés Ro­
cha, outros grandes veículos de 
comunicação estarão envolvi­
dos. São emissoras de rádio, de 
televisão e jornais com grande 
cobertura no Interior de São 
Paulo, como o Jornal da Cidade 
de Bauru, a TV Record (regional 
Bauru), as rádios 710AM e Rá­
dio Cidade (ambas de Bauru), 
além de sites parceiros como 
o www.rastrodocowboy.com. 
br e www.baurunabalada.com. 
br. "São parcerias que estamos 
formalizando para valorizar o 
nome da dupla André & Ma- 
theus, porque buscamos em­
presas respeitadas e com muita 
força para fazer desse projeto 
um sucesso para toda a região", 
finaliza Moisés Rocha. (SA)

Sertanejos esquentam  a Emapa 2006
Os sertanejos André e Ma- 

theus estão entre as principais 
atrações da Emapa 2006, com 
show no dia 5 de dezembro. A 
festa em Avaré reúne o que tem 
de melhor em eventos, leilão, 
exposição de animais e equi­
pamentos e atrações artísticas 
ligadas ao agronegócio. Consa­
grada entre as maiores feiras de 
exposição do Interior, a Emapa 
acontece no Parque de Exposi­
ções Fernando Cruz Pimentel, 
neste dezembro, com progra­
mação para pecuaristas, exposi­
tores e o público em geral.

A dupla André & Matheus 
esquenta a festa deste ano com 
o show "Vai Dar Tudo Certo", a 
partir das 22h. Os artistas cantam 
para o público grandes sucessos 
em duas horas de show, incluin­
do o hit "A Gente Se Ama", mú­
sica de trabalho da dupla em 
2006. "Nosso trabalho tem sido 
em cima desta música, que é da 
dupla André & Matheus e tem 
tocado bastante nas rádios da 
região", explica Matheus.

Além da composição própria,

os sertanejos embalam o público 
com sucessos consagrados do 
pop sertanejo, com novos arran­
jos para músicas de Zezé di Ca­
margo e Luciano, Edson e Hud- 
son, Gino e Geno, Rick e Renner, 
Rionegro e Solimões entre outros 
artistas consagrados no Brasil. 
"Este show que preparamos para 
o público de Avaré e região tem 
um trabalho musical bem elabo­
rado, um diferencial que agrada 
a todos os tipos de fãs", comple­
menta o parceiro André.

Um ponto alto reservado 
para o show é a interpretação 
de uma nova composição de 
André & Matheus. "A música 
de trabalho 'A Gente Se Ama' 
já está sendo cantada pelos 
fãs na região. Agora, estamos 
apresentando uma composi­
ção ainda inédita: "Na Palma 
da Mão", que vai levar a galera 
junto com a gente no palco", 
antecipam os sertanejos.

Quem acompanha a carreira 
da dupla vai se surpreender com 
a qualidade técnica e musical da 
apresentação na Emapa. (SA)

http://www.andreematheus.com.br
http://www.rastrodocowboy.com
http://www.baurunabalada.com
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Lei 3645 de 28.11.2006................Estabelece normas para
formalização e apresentação de projetos de lei autorizando 
o Executivo Municipal a conceder direito real de uso em 
áreas de terreno no Distrito e posterior doação, define 
regras para retomada das áreas, cria o Fundo Municipal de 
Desenvolvimento do Distrito Empresarial “Luiz Trecenti” 
e dá outras providências.
Lei 3646 de 28.11.2006................Autoriza abrir crédito
especial no valor de R$ 208.936,20 visando a transferência 
de recursos financeiros do Governo Estadual para a 
construção de uma ponte ligando as ruas Lúcio de Oliveira 
Lima e Adriano da Gama Cury.
Lei 3647 de 28.11.2006................Autoriza abrir crédito
especial no valor de R$ 70.000,00 visando a transferência 
de recursos financeiros do Governo Estadual para execução 
de obras de pavimentação asfáltica em vias urbanas do 
Conjunto Habitacional Maestro Júlio Ferrari.
Lei 3648 de 28.11.2006................Altera Anexo I da Lei
Municipal n° 3.606 e 13 de julho de 2006 - conceder 
remissão de créditos tributários que especifica, a imóveis

atingidos por enchentes no dia 13.02.2006.
Lei 3649 de 28.11.2006................Altera dispositivo da Lei
Municipal n° 1699 de 1° de dezembro de 1983 -  Código 
Tributário -  defina datas para pagamento dos tributos, 
concedendo desconto para pagamento em até 03 parcelas.
Lei 3650 de 28.11.2006................Declara de utilidade
pública a Associação das Franciscanas Missionárias do 
Coração de Maria -  Lar da Criança Dona Angelina Zillo.
Lei 3651 de 28.11.2006................Altera dispositivos da
Lei Municipal n° 2279 de 23 de junho de 1992 -  moradia 
econômica.
Decreto 352 de 20.11.2006................Dispõe sobre
suplementação de verbas do orçamento vigente no valor 
de R$ 43.600,00.
Decreto 355 de 27.11.2006................Exonera Maria
José Benedita Torres Varavallo da função temporária de 
Monitor de Creche -  término de contrato.
Decreto 356 de 28.11.2006................Abre nos termos da
Lei Municipal 3646 de 28.11.2006, crédito especial no 
valor de R$ 208.936,20 visando a transferência de recursos 
financeiros para construção de uma ponte ligando as ruas 
Lúcio de Oliveira Lima e Adriano da Gama Cury.
Decreto 357 de 28.11.2006................Abre, nos termos da
Lei Municipal n.° 3.647 de 28.11.2006, crédito especial no 
valor de R$ 70.000,00 visando a transferência de recursos 
financeiros para execução de obras de pavimentação 
asfáltica em vias urbanas do Conjunto Habitacional 
Maestro Júlio Ferrari.

Decreto 358 de 28.11.2006................Exonera Rosangela
Maria Ribeiro da função temporária de Monitor de 
Artesanato -  término de contrato.
Decreto 359 de 28.11.2006................Exonera Rosangela
de Almeida Salles da função temporária de Professor de 
Música -  término de contrato.
Decreto 360 de 28.11.2006................ Exonera Luiz
Henrique de Santana da função temporária de Professor 
de Dança de Salão -  término de contrato.
Decreto 361 de 28.11.2006................ Exonera Ana
Elvira Vieira Garbim da função temporária de Monitor 
Coordenador -  término de contrato.
Decreto 362 de 28.11.2006................Exonera Conceição
Aparecida Soares da função temporária de Monitor de 
Pintura em Tecidos -  término de contrato.
Portaria 599 de 9.11.2006................... Absolve funcionário
público portador da Cédula de Identidade RG 18.510.309, 
em face de julgamento em processo administrativo 
disciplinar.
Portaria 608 de 16.11.2006................... Suspende
funcionário público portador da Cèdula de Identidade 
RG 10.335.307-0, em face de julgamento em processo 
administrativo disciplinar.
Portaria 620 de 24.11.2006.................. Afasta nos termos da
Lei Municipal 2714/99 e suas alterações, para tratamento 
de saúde, Denilson Santana, Agente Administrativo.
Portaria 621 de 24.11.2006.................. Afasta nos termos da
Lei Municipal 2714/99 e suas alterações, para tratamento

de saúde, José Lourenço da Silva, Agente Escolar.
Portaria 622 de 24.11.2006.................Convalida a licença
para tratamento de saúde de Elvira Rossi Pola, Agente de 
Saneamento.
Portaria 623 de 27.11.2006.................Designa Jussara
Cristina Paccola para prestar serviços junto a Delegacia 
de Polícia -  144^ Ciretran - cessão.
Portaria 624 de 27.11.2006.................Autoriza a Igreja
Evangélica Assembléia de Deus -  Ipiranga a autilizar a 
Praça da Bíblia no dia 10 de dezembro de 2006.
Portaria 625 de 27.11.2006.................Autoriza a Paróquia
São Pedro e São Paulo a utilizar o Ginásio de Esportes 
Claudinei Quirino da Silva no dia 9 de dezembro de 
2006.
Portaria 626 de 27.11.2006.................Readapta Inêz
Carvazan na função de Atendente.
Portaria 627 de 27.11.2006.................Readapta Marlene
Camargo de Oliveira Lima na função de Atendente.
Portaria 628 de 28.11.2006.................Prorroga a licença
para tratamento de saúde de Juventino Moreira Lopes, 
Motorista.
Portaria 629 de 28.11.2006.................Afasta nos termos da
Lei Municipal 2714/99 e suas alterações, para tratamento 
de saúde, Josimar do Amaral, Motorista.

Lençóis Paulista, 29 de novembro de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 

(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 

5° BIMESTRE DE 2006

RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS
Previsão Atualizada Realização Período Exerc. 

Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
Receitas Correntes 73.046.688,96 11.146.832,68 57.873.185,52 13.045.733,46 66.664.103,72 59.587.573,70
Receitas de Capital 530.000,00 60.833,32 412.499,88 8.599,50 522.590,79 640.114,30

Subtotal: 73.576.688,96 11.207.666,00 58.285.685,40 13.054.332,96 67.186.694,51 60.227.688,00
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 365.000,00 60.833,32 304.166,60 0,00 0,00 366.760,00
Rendas de aplicações Financeiras 5.917.000,00 949.499,80 4.820.832,28 934.444,26 5.186.253,49 4.261.711,31

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos 0,00 0,00 0,00 0,00 49.947,00 0,00
Subtotal 6.282.000,00 1.010.333,12 5.124.998,88 934.444,26 5.236.200,49 4.628.471,31

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 67.294.688,96 10.197.332,88 53.160.686,52 12.119.888,70 61.950.494,02 55.599.216,69

DESPESAS FISCAIS
Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 

Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 62.980.731,23 8.974.034,63 53.164.906,74 9.493.686,84 50.088.648,95 45.776.598,55
(-) Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 62.980.731,23 8.974.034,63 53.164.906,74 9.493.686,84 50.088.648,95 45.776.598,55
Despesas de Capital 6.460.343,05 757.843,54 3.723.323,02 596.752,29 3.145.905,91 2.480.266,53
(-) Deduções 372.000,00 62.413,09 283.986,56 62.413,09 283.986,56 137.386,61

Amortização de Dívida 372.000,00 62.413,09 283.986,56 62.413,09 283.986,56 137.386,61
Concessão de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Aquisição de Título de Capital já Integralizado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Subtotal 6.088.343,05 695.430,45 3.439.336,46 534.339,20 2.861.919,35 2.342.879,92

II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 2.555.588,01

III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 69.069.074,28 9.669.465,08 56.604.243,20 10.028.026,04 52.950.568,30 48.119.478,47

IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) 781.202,69 527.867,80 -3.443.556,68 2.091.862,66 59.192.670,84 7.479.738,22

RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO
Em 31/12 

Exerc. Anterior
(A)

Bimestre 
Anterior (B)

Bimestre Atual 
(C)

No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. Dívida Consolidada 1.260.706,18 1.084.096,21 1.033.315,83
II. Deduções:(*) 34.592.111,78 41.392.826,00 43.929.812,74

Ativo Disponível 38.916.807,60 50.192.745,12 52.735.741,70

Haveres Financeiros -16.304,14 338,11 4.805,60

(-) Restos a Pagar Processados 6.254.104,00 8.800.257,23 8.810.734,56

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 0,00 0,00 0,00
IV. Receita de Privatizações 0,00 0,00 0,00

V. Passivos Reconhecidos 0,00 0,00 0,00

Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ati vo Disponível + Hav res Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser i formado o valor negativo.

José António Marise 

Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 

Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 

Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS 
(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
5° BIMESTRE DE 2006

I -RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre

Contribuições Patronais 3.715.500,00 3.480.000,00 598.149,05 2.901.960,36 578.039,64
Contribuições dos Servidores Ativos 2.500.000,00 2.400.000,00 413.883,39 1.998.126,59 401.873,41
Contribuições dos Servidores Inativos 100.000,00 74.000,00 12.210,76 61.700,83 12.299,17
Contribuições dos Pensionistas 15.000,00 9.500,00 1.415,28 7.981,45 1.518,55
Receitas Patrimoniais 5.000.000,00 5.050.000,00 784.530,49 4.213.959,30 836.040,70
Compensações Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Alienações de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
outras 0,00 1.500,00 1.174,81 1.354,40 145,60
Total 11.330.500,00 11.015.000,00 1.811.363,78 9.185.082,93 1.829.917,07

II -DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
Dotação Anual Empenhadas Liquidadas Saldo a 

EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Inativos 1.950.000,00 1.950.000,00 299.000,11 1.395.263,40 296.652,79 1.303.568,76 554.736,60
Pensionistas 350.000,00 350.000,00 68.235,70 334.084,75 67.292,94 310.252,75 15.915,25
Outros Benefícios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas 350.000,00 350.000,00 26.091,45 209.309,67 35.798,95 184.728,77 140.690,33
Total 2.650.000,00 2.650.000,00 393.327,26 1.938.657,82 399.744,68 1.798.550,28 711.342,18
III - RESULTADO 8.680.500,00 8.365.000,00 1.418.036,52 7.246.425,11 1.411.619,10 7.386.532,65
IV -DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS RS RS
Receitas 9.185.082,93 Despesas 1.916.538,27

Orçamentárias 9.185.082,93 Orçamentárias pagas 1.789.670,48
Extra-orçamentárias 0,00 Extra-orçamentárias 126.867,79

Inscrição Restos a pagar*
Saldo do exercício anterior 29.514.542,42 Saldo Atual 36.783.087,08

Caixa 0,00 Caixa 0,00
Bancos Conta Movimento 27.512.518,57 Bancos Conta Movimento 36.783.087,08
Aplicações Financeiras 2.002.023,85 Aplicações Financeiras 0,00

Total Geral 38.699.625,35 38.699.625,35
* Relativo ao último bimestre

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de novembro de 2006. Na página B1. Valor da publicação R$ 1.363,78.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos políticos, 
os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que encontra- 
se disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, a relação dos 
recursos federais recebidos no mês de Outubro de 2.006.

Lençóis Paulista, 28 de Novembro de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que 
encontra-se afixado no átrio de entrada da Prefeitura relação de todas as compras efetuadas durante o mês de Outubro 
de 2.006, bem como os montantes de cada um dos tributos arrecadados, os recursos recebidos e os valores de origem 
tributária, referente ao mês de Outubro de 2.006, conforme preceitua o artigo n° 162 da Constituição Federal.

Lençóis Paulista, 28 de Novembro de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 

RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
5° BIMESTRE DE 2006

PODERES/ÓRGÃOS

Receitas Despesas Resultados

Bimestre Acumulado (1)
Empenhada Liquidada Acumulado

(3)=(1-2)
% = (3) / 
Total (1)Bimestre Acumulado (2) Bimestre Acumulado

ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 10.764.748,40 55.402.136,45 8.241.893,37 49.632.971,00 8.667.780,84 46.416.064,80 5.769.165,45 8,59%
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 2.289.584,56 11.784.558,06 1.489.984,80 7.255.258,76 1.422.658,29 6.818.490,06 4.529.299,30 6,74%
Centro Mun. Formação Profissional - CMFP 0,00 0,00 74.571,28 428.400,75 72.947,27 399.757,37 -428.400,75 -0,64%
Serviço Aut. Água e Esgotos - SAAE 1.076.369,83 5.501.435,49 1.011.956,46 4.887.997,19 949.966,34 4.629.062,21 613.438,30 0,91%
Instituto Previdência Municipal Lençóis Pta. - IPREM 1.213.214,73 6.283.122,57 403.457,06 1.938.860,82 399.744,68 1.789.670,48 4.344.261,75 6,47%
TOTAIS: 13.054.332,96 67.186.694,51 9.731.878,17 56.888.229,76 10.090.439,13 53.234.554,86 10.298.464,75 15,33%
*Prefeitura e Câmara

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
m u n i c í p i o  d e  l e n c o i s  p a u l i s t a

5° BIMESTRE DE 2006

PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES
Saldo de 

Exercícios 
Anteriores

Inscrições Baixas
Montante a 

Pagar
Disponib.

FinanceiraProcessados
Não

Processados

Cancelamentos Pagamentos

No Bimestre
Até o 

Bimestre
No Bimestre Até o Bimestre

PODER LEGISLATIVO
Câmara Municipal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PODER EXECUTIVO 6.254.104,00 0,00 0,00 103,32 25.628,20 27.176,41 5.938.092,28 290.383,52 50.659.346,46
Prefeitura Municipal 5.726.954,29 0,00 0,00 103,32 23.821,03 16.402,53 5.416.135,02 286.998,24 11.959.500,04
Órgãos/Entidades 527.149,71 0,00 0,00 0,00 1.807,17 10.773,88 521.957,26 3.385,28 38.699.846,42

Centro Mun. Form. Profissional - CMFP 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 9.891,89
Serv. Aut. Água Esgotos - SAAE 397.804,35 0,00 0,00 0,00 729,60 9.373,88 395.089,47 1.985,28 1.906.867,45
Instituto Previd. Mun. Lençóis Pta. - IPREM 129.345,36 0,00 0,00 0,00 1.077,57 1.400,00 126.867,79 1.400,00 36.783.087,08
TOTAL: 6.254.104,00 0,00 0,00 103,32 25.628,20 27.176,41 5.938.092,28 290.383,52 50.659.346,46

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
5° BIMESTRE DE 2006

Cód.
Função

Cód.
Subf.

DESPESAS Dotação Anual 5° BIMESTRE Acumulado
Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar

1 0 LEGISLATIVO 2.100.000,00 2.100.000,00 342.029,78 342.029,78 1.645.168,07 1.645.168,07 454.831,93
1 31 Ação Legislativa 2.100.000,00 2.100.000,00 342.029,78 342.029,78 1.645.168,07 1.645.168,07 454.831,93
4 0 ADMINISTRAÇÃO 8.582.000,00 8.985.200,00 1.478.868,12 1.329.832,00 7.355.818,37 6.722.562,29 1.629.381,63
4 121 Planejamento e Orçamento 519.000,00 519.000,00 70.432,30 38.871,46 298.616,60 228.555,76 220.383,40
4 122 Administração Geral 5.811.000,00 6.047.900,00 1.016.967,75 909.693,96 5.050.197,68 4.658.260,23 997.702,32
4 123 Administração Financeira 470.000,00 531.800,00 75.360,88 77.031,37 438.016,08 429.646,73 93.783,92
4 126 Tecnologia da Informação 139.000,00 167.500,00 33.799,89 32.945,89 160.045,47 159.191,47 7.454,53
4 128 Formação de Recursos Humanos 1.118.000,00 1.192.000,00 221.062,66 198.253,84 979.362,89 844.323,34 212.637,11
4 129 Administração de Receitas 275.000,00 277.000,00 44.204,72 44.204,72 228.651,67 228.651,67 48.348,33
4 131 Comunicação Social 250.000,00 250.000,00 17.039,92 28.830,76 200.927,98 173.933,09 49.072,02
6 0 SEGURANÇA PÚBLICA 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
6 181 Policiamento 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 2.458.000,00 2.754.773,05 284.736,58 295.929,03 2.074.160,96 1.917.989,98 680.612,09
8 241 Assistência ao Idoso 221.000,00 224.700,00 1.119,55 5.456,25 141.918,88 139.833,05 82.781,12
8 243 Assist. à  Criança e ao Adolescente 674.000,00 810.174,06 71.889,51 85.577,13 748.132,77 669.040,46 62.041,29
8 244 Assistência Comunitária 1.043.000,00 1.164.887,00 143.130,60 134.857,09 816.709,63 745.013,34 348.177,37
8 122 administracao geral 520.000,00 525.000,00 68.596,92 70.038,56 367.399,68 364.103,13 157.600,32
9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 4.365.000,00 4.365.000,00 536.421,15 532.708,77 2.981.773,54 2.832.583,20 1.383.226,46
9 272 Previdência do Regime Estatutário 4.015.000,00 4.015.000,00 500.199,90 496.909,82 2.772.260,87 2.656.734,23 1.242.739,13
9 122 administracao geral 350.000,00 350.000,00 36.221,25 35.798,95 209.512,67 175.848,97 140.487,33
10 0 SAÚDE 11.845.000,00 12.190.600,00 1.495.703,17 1.480.347,94 10.473.166,12 10.199.311,10 1.717.433,88
10 301 Atenção Básica 4.114.000,00 4.391.955,80 455.592,14 480.917,37 3.534.919,27 3.508.330,60 857.036,53
10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 6.404.000,00 6.359.008,13 723.494,52 737.251,68 5.748.956,94 5.621.724,76 610.051,19
10 303 Suporte Profilático e Terapêutico 705.000,00 741.194,20 193.177,98 143.889,84 675.804,11 565.143,80 65.390,09
10 304 Vigilância Sanitária 91.000,00 94.550,00 13.793,66 13.793,66 67.920,56 67.920,56 26.629,44
10 305 Vigilância Epidemiológica 531.000,00 603.891,87 109.644,87 104.495,39 445.565,24 436.191,38 158.326,63
12 0 EDUCAÇÃO 17.375.500,00 18.999.812,32 2.752.727,42 3.024.647,35 15.883.160,90 14.494.216,79 3.116.651,42
12 361 Ensino Fundamental 10.713.000,00 12.005.160,00 1.679.653,31 2.001.339,28 10.131.892,21 9.134.904,54 1.873.267,79
12 363 Ensino Profissional 489.500,00 489.500,00 74.571,28 72.947,27 428.400,75 399.757,37 61.099,25
12 365 Educação Infantil 4.470.000,00 4.697.690,00 767.117,71 648.076,77 3.781.335,82 3.581.275,35 916.354,18
12 366 Educação de Jovens e Adultos 110.000,00 112.179,80 1.600,00 1.600,00 101.600,00 101.600,00 10.579,80
12 122 administracao geral 311.000,00 310.282,52 49.395,59 52.759,63 235.135,05 229.032,03 75.147,47
12 306 alimentacao e nutricao 1.282.000,00 1.344.000,00 140.804,89 226.924,40 1.165.212,43 1.026.647,50 178.787,57
13 0 CULTURA 893.000,00 1.030.969,22 144.520,39 142.620,98 879.671,26 852.600,39 151.297,96
13 391 Patr. Histórico, Artístico e Arqueológico 49.000,00 84.000,00 5.443,10 5.510,45 45.370,59 41.953,44 38.629,41
13 392 Difusão Cultural 732.000,00 825.969,22 130.790,46 130.203,08 763.061,77 740.787,43 62.907,45
13 122 administracao geral 112.000,00 121.000,00 8.286,83 6.907,45 71.238,90 69.859,52 49.761,10
15 0 URBANISMO 9.411.000,00 10.758.619,69 1.373.084,91 1.679.775,69 8.853.956,21 8.302.260,82 1.904.663,48
15 451 Infra-Estrutura Urbana 1.441.000,00 2.484.095,05 152.259,26 374.180,30 1.941.006,36 1.749.465,36 543.088,69
15 452 Serviços Urbanos 2.825.000,00 3.194.000,00 522.449,60 534.423,25 2.690.138,89 2.518.901,71 503.861,11
15 122 administracao geral 4.047.000,00 3.977.524,64 537.325,35 585.500,85 3.326.212,78 3.146.653,70 651.311,86
15 542 controle ambiental 1.098.000,00 1.103.000,00 161.050,70 185.671,29 896.598,18 887.240,05 206.401,82
17 0 SANEAMENTO 4.178.000,00 4.178.000,00 791.528,44 714.771,80 3.633.577,01 3.438.141,42 544.422,99
17 512 Saneamento Básico Urbano 4.178.000,00 4.178.000,00 791.528,44 714.771,80 3.633.577,01 3.438.141,42 544.422,99
18 0 GESTÃO AMBIENTAL 235.000,00 258.800,00 31.435,72 26.179,72 140.308,42 134.872,42 118.491,58
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 235.000,00 258.800,00 31.435,72 26.179,72 140.308,42 134.872,42 118.491,58
20 0 AGRICULTURA 354.000,00 420.500,00 48.155,93 42.652,08 319.784,27 294.889,72 100.715,73
20 606 Extensão Rural 202.000,00 201.500,00 13.951,76 10.300,88 146.164,79 125.785,60 55.335,21
20 122 administracao geral 152.000,00 219.000,00 34.204,17 32.351,20 173.619,48 169.104,12 45.380,52
22 0 INDÚSTRIA 476.000,00 602.800,00 41.149,72 42.367,93 273.104,82 269.935,62 329.695,18
22 661 Promoção Industrial 476.000,00 602.800,00 41.149,72 42.367,93 273.104,82 269.935,62 329.695,18
27 0 DESPORTO E LAZER 1.017.000,00 1.317.500,00 199.339,09 169.671,66 1.037.822,97 958.281,24 279.677,03
27 812 Desporto Comunitário 386.000,00 700.500,00 88.019,30 57.476,72 537.665,53 460.264,90 162.834,47
27 122 administracao geral 631.000,00 617.000,00 111.319,79 112.194,94 500.157,44 498.016,34 116.842,56
28 0 ENCARGOS ESPECIAIS 1.261.000,00 1.418.500,00 212.177,75 266.904,40 1.336.756,84 1.171.741,80 81.743,16
28 843 Serviço da Dívida Interna 300.000,00 300.000,00 50.780,38 50.780,38 227.390,35 227.390,35 72.609,65
28 846 Outros Encargos Especiais 961.000,00 1.118.500,00 161.397,37 216.124,02 1.109.366,49 944.351,45 9.133,51

TOTAL 64.610.500,00 69.441.074,28 9.731.878,17 10.090.439,13 56.888.229,76 53.234.554,86 12.552.844,52

José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de novembro de 2006. Na página B2. Valor da publicação R$ 1133,41.

EXTRAVIO

LWARCEL CELULOSE E
PAPEL LTDA., com filial na
cidade de Macatuba/SP, IE.
N° 428.005.613.112 ,CNPJ N°
53.943.098/0003-49, comunica o
extravio das Notas Fiscais Mode-
lo 1 de n°s 51 a 59.

COOPERATIVA DE ECONO­
MIA E CRÉDITO MÚTUO 
DA ALIANÇA DOS MEDI- 

COS E DEMAIS PROFISSIO­
NAIS NA ÁREA DE SAÚDE 

DE LENÇÓIS PAULISTA 
***ALCRED DE LENÇÓIS 

PAULISTA***

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, convocamos 
os 145 (cento e quarenta e cinco) 
cooperados desta sociedade coo­
perativa, para se reunirem em AS­
SEMBLÉIA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA, que será realizada 
no próximo dia 11 de dezembro 
de 2006, na Rua Pedro Natálio 
Lorenzetti, n°. 698, às 18:00h, em 
primeira convocação, com dois 
terços dos cooperados, às 19:00h, 
em segunda convocação, com 
metade mais um dos cooperados, 
ou às 20:00h, em terceira convo­
cação, com no mínimo 10 (dez) 
cooperados, para tratar a seguinte 
ordem do dia:

ORDEM DO DIA

1. Leitura, discussão e votação da 
ata anterior;
2. Apresentação da situação ope­
racional, econômica e rateio das 
perdas de 2005 da Alcred de Len­
çóis Paulista.

Lençóis Paulista, 29 
de novembro de 2006 

DR. JOSÉ PASCOAL 
CORTEZ

Diretor Presidente

OBSERVAÇÕES:

• O ingresso, na A.G.E., será res­
trita ao cooperado pessoa física e 
ao representante legal do coope­
rado pessoa jurídica.
• O representante legal do as­
sociado pessoa jurídica deverá 
comparecer à A.G.E., munido de 
documentos que comprove esta 
representação.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL 

ORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam con­
vocados todos os associados des­
te Sindicato, quites e em pleno 
gozo de seus direitos sociais, para 
participarem da Assembléia Ge­
ral Ordinária, que será realizada 
no dia 07 de Dezembro de 2006, 
às 15:00 horas em primeira con­
vocação, na sede do Sindicato, si­
tuado na Rua: XV de Novembro, 
581 -  1° andar -  sala 11 -  Centro 
-  Lençóis Paulista -  SP, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte Or­
dem do Dia:
a) Leitura, discussão e aprovação 
da Ata da Assembléia anterior;
b) Leitura, discussão e votação 
da Proposta Orçamentária para 
o Exercício de 2007 e respectivo 
Parecer do Conselho Fiscal. 
NOTA: Não havendo número 
legal de associados em primeira 
convocação, a Assembléia será 
realizada 2 (duas) horas após, ou 
seja, às 17:00 horas, em segunda 
convocação, com qualquer núme­
ro de presentes. A votação será 
feita pelo sistema alternativo de 
escrutínio secreto ou aclamação.

Lençóis Paulista, 27 de Novem­
bro de 2006.

Silvio Domingues de Oliveira 
Presidente

^ ^ m a i s

joraall
TERÇAS

QUINTAS
SÁBADOS

3269-3311



Prefeitura Municipal de Borebi
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE BOREBI 

5° BIMESTRE DE 2006

Valores expressos em R$

Cód.
Função

Cód.
Subf.

DESPESAS Dotação Anual 5° BIMESTRE Acumulado

Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar
1 0 LEGISLATIVO 198.000,00 198.000,00 27.722,90 27.866,01 111.617,77 138.440,67 86.382,23

1 31 Ação Legislativa 198.000,00 198.000,00 27.722,90 27.866,01 111.617,77 138.440,67 86.382,23

4 0 ADMINISTRAÇÃO 1.077.000,00 1.102.136,65 140.315,97 158.292,37 808.140,92 916.648,69 850.747,04

4 122 Administração Geral 633.000,00 658.136,65 89.862,54 97.383,54 516.626,57 589.622,91 477.931,77

4 123 Administração Financeira 444.000,00 444.000,00 50.453,43 60.908,83 291.514,35 327.025,78 372.815,27

8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 479.000,00 479.000,00 45.126,54 60.726,21 273.470,42 292.955,99 366.754,44

8 243 Assist. à Criança e ao Adolescente 290.000,00 290.000,00 15.189,08 30.223,70 181.982,43 171.530,54 200.522,20

8 244 Assistência Comunitária 189.000,00 189.000,00 29.937,46 30.502,51 91.487,99 121.425,45 166.232,24

9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 348.000,00 348.000,00 54.319,02 54.319,02 223.760,99 278.080,01 295.914,74

9 271 Previdência Básica 348.000,00 348.000,00 54.319,02 54.319,02 223.760,99 278.080,01 295.914,74

10 0 SAÚDE 1.029.000,00 1.029.000,00 148.986,59 167.664,55 695.018,37 828.012,62 802.259,63

10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.029.000,00 1.029.000,00 148.986,59 167.664,55 695.018,37 828.012,92 802.259,63

12 0 EDUCAÇÃO 1.616.000,00 1.644.892,97 206.435,67 279.329,80 1.026.882,51 1.165.342,29 1.439.077,67

12 361 Ensino Fundamental 993.000,00 1.008.392,97 152.801,23 211.196,55 696.461,66 821.252,29 893.323,91
12 364 Ensino Superior 90.000,00 96.500,00 12,03 14.505,84 95.589,47 55.853,21 89.950,00

12 365 Educação Infantil 533.000,00 540.000,00 53.622,41 53.627,41 234.831,38 288.236,79 455.803,76

15 0 URBANISMO 717.000,00 791.500,00 107.207,46 159.817,46 987.656,93 982.935,09 594.456,84

15 451 Infra-Estrutura Urbana 50.000,00 50.000,00 0,00 0,00 68,60 68,60 50.000,00

15 452 Serviços Urbanos 667.000,00 741.500,00 107.207,46 159.817,46 987.588,33 604.396,47 544.456,84

17 0 SANEAMENTO 154.000,00 208.322,60 14.929,41 13.172,07 161.845,94 145.388,01 118.059,79

17 512 Saneamento Básico Urbano 154.000,00 208.322,60 14.929,41 13.172,07 161.845,94 109.258,03 118.059,79

22 0 INDÚSTRIA 20.000,00 20.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00

22 661 Promoção Industrial 20.000,00 20.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00

26 0 TRANSPORTE 58.000,00 94.082,54 0,00 0,00 59.005,70 59.005,70 44.509,48

26 782 Transporte Rodoviário 58.000,00 94.082,54 0,00 0,00 59.005,70 58.718,16 44.509,48

27 0 DESPORTO E LAZER 105.000,00 105.000,00 21.850,85 14.850,85 61.784,36 66.435,21 104.470,00

27 812 Desporto Comunitário 105.000,00 105.000,00 21.850,85 14.850,85 61.784,36 66.435,21 104.470,00

28 0 ENCARGOS ESPECIAIS 99.000,00 40.000,00 5.813,03 5.813,03 25.550,13 31.363,16 34.425,44

28 843 Serviço da Dívida Interna 40.000,00 40.000,00 5.813,03 5.813,03 2.550,13 31.363,16 34.425,44

TOTAL 5.900.000,00 6.059.934,76 772.707,44 941.708,26 5.207.441,48 4.909.607,44 2.074.689,72

LUIZ ANTONIO FINOTE DANIEL ROBERTO SANTINO SANTINO IVANETE A MORBI DO AMARAL 

Prefeito Municipal Contador CRC1SP169.149/0-6 Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 
(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE BOREBI 
5° BIMESTRE DE 2006

Valores expressos em R$

I -RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre Até o 

Bimestre
C ontribuições Patronais 0,00
C ontribuições dos Servidores A tivos 0,00
C ontribuições dos Servidores Inativos 0,00
C ontribuições dos Pensionistas 0,00
R eceitas Patrim oniais 0,00
C om pensações Previdenciárias 0,00
A lienações de B ens 0,00
O utras 0,00
Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

II -DESPESAS 
PREVIDENCIÁRIAS

Dotação Anual Empenhadas Liquidadas Saldo a 
EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o 

Bimestre No Bimestre Até o 
Bimestre

Inativos 0,00
Pensionistas 0,00
O utros B enefícios 0,00
O utras D espesas 0,00
Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

III - RESULTADO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IV -DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS R$ R$

Receitas 0,00 Despesas 0,00
O rçam entárias O rçam entárias pagas

E xtra-orçam entárias Extra-orçam entárias

Inscrição R estos a  pagar*

Saldo do exercício anterior 0,00 Saldo Atual 0,00
C aixa C aixa

B ancos C onta  M ovim ento B ancos C onta  M ovim ento

A plicações Financeiras A plicações Financeiras

Total Geral 0,00 0,00
* Relativo ao último bimestre

LUIZ A N TO N IO  FINO TE D A N IEL R O B E R T O  SAN TIN O  SASSO IV A N ETE A  M O R B I D O  A M A R A L 

Prefeito  M unicipal C O N T A D O R  C RC  1SP 169.149/6-0 R esponsável pelo C ontro le Interno

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 

(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE BOREBI 

5° BIMESTRE DE 2006

PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES
Saldo de Exercícios 

Anteriores

Inscrições Baixas
Montante a 

Pagar
Disponibilidade

FinanceiraProcessados Não Processados
Cancelamentos Pagamentos

No Bimestre
Até o 

Bimestre
No Bimestre

Até o 
Bimestre

PODER LEGISLATIVO

Câmara Municipal 0,00

PODER EXECUTIVO 128.018,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 59.624,84 68.393,48 730.574,20
Prefeitura Municipal 128.018,32 0,00 59.624,84 68.393,48 730.574,20

Orgãos/Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Autarquia “X" 0,00
Fundação Pública “Y" 0,00

Empresa Púb. Dependente “Z" 0,00

TOTAL: 128.018,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 59.624,84 68.393,48 730.574,20

LUIZ ANTONIO FINOTE DANIEL 

Prefeito Municipal

ROBERTO SANTINO SASSO 

CONTADOR CRC 1SP 169.149/6-0

IVANETE A MORBI DO AMARAL 

Responsável pelo Controle Interno

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 

RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS

município de borebi
5° BIMESTRE DE 2006

Valores expressos em R$

PODERES/ORGÃOS

Receitas Despesas Resultados

Bimestre Acumulado (1)
Empenhada Liquidada

Acumulado (3)-(1-2) % = (3) / Total (1)
Bimestre Acumulado (2) Bimestre Acumulado

ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 933.418,22 5.025.319,47 772.707,44 5.207.441,48 941.708,26 4.909.607,44 -182.122,01 -3,62%

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00%

Autarquia “X” 0,00 0,00%

Fundação “Y” 0,00 0,00%

Empresa Pública Dependente “Z” 0,00 0,00%

TOTAIS: 933.418,22 5.025.319,47 772.707,44 5.207.441,48 941.708,26 4.909.607,44 -182.122,01 -3,62%

*Prefeitura e Câmara

LUIZ ANTONIO FINOTE DANIEL 

Prefeito Municipal

ROBERTO SANTINO SANTINO 

Contador CRaSP169.149/0-6

IVANETE A MORBI DO AMARAL 

Responsável pelo Controle Interno



Prefeitura Municipal de Borebi
MUNICÍPIO DE BOREBI 
5° BIMESTRE DE 2006

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA  
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

Valores expressos em R$
RECEITAS Previsão anual 5° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar

9 10
Receitas Correntes (A) 5.885.000,00 5.885.000,00 980.833,36 921.568,22 4.904.166,80 4.658.733,99 1.226.266,01
Tributárias 323.650,00 323.650,00 53.941,68 26.465,08 269.708,40 171.149,53 152.500,47

Impostos 270.000,00 270.000,00 45.000,01 23.513,38 225.000,05 128.664,58 141.335,42
IPTU 30.000,00 30.000,00 5.000,00 729,84 25.000,00 13.998,82 16.001,18
ISSQN 130.000,00 130.000,00 21.666,67 15.446,89 108.333,35 87.463,25 42.536,75
ITBI 100.000,00 100.000,00 16.666,67 4.399,04 83.333,35 13.811,50 86.188,50
IRRF 10.000,00 10.000,00 1.666,67 2.937,61 8.333,35 13.391,01 -3.391,01

Taxas 53.650,00 53.650,00 8.941,67 2.951,70 44.708,35 42.484,95 11.165,05
Contribuição de Melhoria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Patrimoniais 29.000,00 29.000,00 4.833,34 4.887,97 24.166,70 17.841,45 11.158,55
Industriais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Agropecuárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Serviços 62.000,00 62.000,00 10.333,34 7.459,08 51.666,70 35.435,74 26.564,26
Transferências Correntes 6.126.000,00 6.126.000,00 1.021.000,00 994.821,54 5.105.000,00 4.953.829,88 1.172.170,12
(-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,IPI Exp) (742.650,00) (742.650,00) (123.775,00) (116.274,86) (618.875,00) (597.604,86) 145.045,14
Outras Receitas Correntes 87.000,00 87.000,00 14.500,00 4.209,41 72.500,00 78.082,25 8.917,75
Receitas de Capital (B) 15.000,00 15.000,00 2.500,00 11.850,00 12.500,00 366.585,48 -351.585,48
Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Refinanciamento da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens 15.000,00 15.000,00 2.500,00 0,00 12.500,00 #REF! #REF!
Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Transferências de Capital 0,00 0,00 0,00 11.850,00 0,00 140.234,98 -140.234,98
Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITA TOTAL (A+B) 5.900.000,00 5.900.000,00 983.333,36 933.418,22 4.916.666,80 5.025.319,47 874.680,53
DESPESAS Dotação Anual 5° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 5.098.200,00 5.127.092,97 731.896,93 796.122,83 4.193.860,53 4.083.899,02 933.232,44
Pessoal/Encargos Sociais 2.746.200,00 2.746.200,00 428.193,11 428.193,11 2.166.074,19 2.166.074,19 580.125,81
Juros/Encargos da Dívida Interna 0,00 0,00 303.703,82 367.929,72 303.703,82 367.929,72 -303.703,82
Juros/Encargos Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes 2.352.000,00 2.380.892,97 0,00 0,00 1.724.082,52 1.549.895,11 656.810,45
Despesas de Capital (D) 742.800,00 932.841,79 40.810,51 145.585,43 1.013.580,95 825.708,42 -80.739,16
Investimentos 672.800,00 862.841,79 34.997,48 139.772,40 982.217,79 794.345,26 -119.376,00
Inversões Financeiras 30.000,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 30.000,00
Amortização da Dívida 40.000,00 40.000,00 5.813,03 5.813,03 31.363,16 31.363,16 8.636,84

Amortização do Refin. Dív. Mobil. 40.000,00 40.000,00 5.813,03 5.813,03 31.363,16 31.363,16 8.636,84
Outras Amortizações 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência (E) 59.000,00 2.489,00
DESPESA TOTAL (C+D) 5.841.000,00 6.059.934,76 772.707,44 941.708,26 5.207.441,48 4.909.607,44 852.493,28
SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C-D) 59.000,00 -159.934,76 160.710,78 -8.290,04 -182.122,01 115.712,03

LUIZ ANTONIO FINOTE DANIEL ROBERTO SANTINO SANTINO IVANETE A MORBI DO AMARAL
Prefeito Municipal Contador CRC1SP169.149/0-6 Responsável pelo Controle Interno

RESULTADOS NOM INAL E PRIMÁRIO  
(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)

ADM INISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
M UNICÍPIO DE BOREBI 

5° BIM ESTRE DE 2006
RESULTADO PRIM ÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS
Previsão Atualizada Realização

Período Exercício Anterior
Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Receitas Correntes 5.885.000,00 0,00 0,00 921.568,22 4.658.733,99 775.010,77
Receitas de Capital 15.000,00 0,00 0,00 11.850,00 366.585,48 0,00

Subtotal: 5.900.000,00 0,00 0,00 933.418,22 5.025.319,47 775.010,77
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras 29.000,00 0,00 0,00 4.887,97 17.841,45 158,45

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 29.000,00 0,00 0,00 4.887,97 17.841,45 158,45
I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 5.871.000,00 0,00 0,00 928.530,25 5.007.478,02 774.852,32

DESPESAS FISCAIS
Dotação Atualizada Despesas Liquidadas

Período Exerc. Ant.
Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 5.149.592,97 0,00 0,00 796.122,83 4.083.899,02 775.302,47
(-) Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 5.149.592,97 0,00 0,00 796.122,83 4.083.899,02 775.302,47
Despesas de Capital 1.184.341,79 0,00 0,00 145.585,43 825.708,42 67.326,04
(-) Deduções 40.000,00 0,00 0,00 5.813,03 31.363,16 5.433,18

Amortização de Dívida 40.000,00 0,00 0,00 5.813,03 31.363,16 5.433,18

Concessão de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aquisição de Título de Capital já Integralizado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 1.144.341,79 0,00 0,00 139.772,40 794.345,26 61.892,86
II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 0,00 0,00 0,00 0 0 0,00
III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 6.293.934,76 0,00 0,00 935.895,23 4.878.244,28 837.195,33
IV - RESULTADO PRIM ÁRIO (I - III+II) -422.931,76 0,00 0,00 -7.364,98 129.233,74 181.553,05

RESULTADO NOM INAL SALDO RESULTADO NOM INAL

ESPECIFICAÇÃO
Em  31/12 

Exerc. 
Anterior (A)

Bimestre 
Anterior (B)

Bimestre Atual 
(C)

No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. Dívida Consolidada 0,00
II. Deduções:(*) 446.578,74 534.606,38 523.289,96

Ativo Disponível 467.299,10 722.749,26 730.574,20

Haveres Financeiros 0,00 0,00 0,00

(-) Restos a Pagar Processados 20.720,36 188.142,88 207.284,24

III. D ívida Consolidada Líquida (I-II) -446.578,74 -534.606,38 -523.289,96
IV. Receita de Privatizações 0,00

V. Passivos Reconhecidos 0,00

Dívida Fiscal Líquida (III +  IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar m aior que Ativo Disponível +  Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo. 

Justificativas (art. 9°, cc inciso I, §2°, art. 53 da LRF)

LUIZ ANTONIO FINOTE DANIEL ROBERTO SANTINO SASSO IVANETE A MORBI DO AMARAL 

Prefeito Municipal CONTADOR CRC 1SP 169.149/6-0 Responsável pelo Controle Interno
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